
ANO XVI D O M IN á p ,  5 D l  N O V E M B R O  D E  1916 N.° 800

S E M A N A R I O  R E P U B L I C A N O  R A D I C A L

A s s i n a t u r a
Ano* 1$; semestre. SSo. Pagamento adeantado. 
Para fóra: Ano. iS ?o ; semestre, Soo; avuiso. $02. 
Para o Brazii: Ano. 2S00 (moeda forte).

P i a M I c a ç o e sIl HEÍ ÁLi l i  1 i M I l M ^ T E À l l l j  Ij l l f  t  (LlilFlÁ G Anúncios— 1.* publicação. 804 a linha, nas seguintes. $02.
Q ( C  O B n p o s i ç ã O  e  I s s i p r e s s ã o )  Q Anúncios na 4,3 pagina, contrato especial. Os autógrafos náo
H R U A  C Â N D I D O  D O S  R E IS  ___ I2 b ,  2 .IJ í l  se resutuem quer sejam ou náo publicados.

PKOPRIETARIO-DIRETOR— José Augusto Saloio |  . V p  ADMINISTRA.DOR-MANUEL T. PAULADA editoh-LUCIANO FORTUNATO DA COSTA

t f
s i m %êx

35í

( § p w p t í a  M i ..... i c i p a l  d c  A l d e g a l e g a

Candidatos republicanos á vémção d’este Concelbo

6f|ífr>os:

Augusto Guerreiro da Fonseca— solicitador 

Joaquim Maria Gregorio— guarda-livros.

José Teodosio da Silva—proprietário e industrial

João Soares— comerciante e agricultor-

João Antonio Pereira Braga— proprietário e agricultor

Jacinto Augusto Tavares Ramalho— negociante e agricultor-

Joaquim Tavares Castanheira Sobrinho— trabalhador rural

Mário José Salgueiro— proprietário e agricultor

Jlosé da Silva Lino. Vareiro— proprietário e agricultor-

S u b s t í t u t o s r

. Antonio Rodrigues Lucas—proprietário e agricultor 

Antonio Cristiano Saloio— proprietário e agricultor 

João Bento Maria— proprietário 

José Antonio Faria— comerciante 

Antonio Marques.Peixinho— lojista 

Antonio de. Sousa, Gouveia— industrial 

Manuel Tavares. Paulada— comerciante 

Manuel Francisco da Costa— comerciante 

Rodrigo Caetano Cheirada— proprietário e agricultor

JUNTA GERAL. DO DISTRITO
e f é t l V O S ;

Gabriel da. Fonseca- —  advogado

S u b s t i t u t o :

José Leonardo da. Silva —  negociante.

ãos: fo ía r  nas Usías acima.; inòicaòas é mto so mostrar voníaite òe vêr prosperar 0 nosso queriòo Concelho, mas tambem bar força à Patria e k
Bepublica, tão ameaçadas estão scni)o pela reação!.

L i W ' P O D E f l l  S E R E H C O I i T O

o

Nos estabelecimentos dos prestantes republicanos, Cidadãos Antonio Marques Peixinho e João Bento das Neves, rua do Caes; 
Centro Republicano. Democrático, rua Tenente Valadim.; Drogaria Central, Praça da Republica;

Domingos.da. Silva Russo.e João, Silvestre-Martins, rua Almirante Cândido dós Reis;. Manuel Tavares. Paulada, rua.Magalhães,Lima..

A ’s urnas, pois, pelos candidatos do Partido Republicano Democrático, unicos neste concelho que têem dado provas de- inteligente, e ho
nesta administração, republicanismo e-amor pátrio!

AJodo.s.os.nossos.correligionários lembramos que ha grande conveniencia em não cortar ou substituir nomes das listas..

Viua Q Partido Republicano Democrático! V iÉ  0 Concelho de lld e g a ie g a l
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C O F R E  S E  P É R O L A S

Z)e ban^a a tiracolo e capa d trovador,
E u  nunca f u i  cantar endeixas amorosas,
L in sm u s de R u  meu junto aos balcões em f l ô r ,
Por ío£ o /«ar dormente e as nuvens vaporosas,

Tão pouco tenho a linha airosa, aristocrata,
D a titia flôr do tom, os danais adornados,
Que andam pelos salões, monocularido, d cala 
D'um  dote que lhes salve a pança de cuidados.

Tenho, como qualquer, a aspiração ideal 
D  uma noiva gentil, dum  ninho conjugal;
M as tudo se desfa% se penso um só momento

N'este quadro banal, depois do casamento:
O sogro, a sogra, a esposa, um filho jd  taludo 
E  eu, muito aborrecido... a olhar p r a  aquilo tudo.

AUGU8T0 GIL.

França Borges
Para todos os republica

nos a evocação do nome 
de França Borges, amar
gura o espirito, tão penosa 
é para quantos o conhece
ram e amaram. Ele foi a 
mais firme vontade, a mais 
intransigente lealdade, a 
mais desinteressada vonta
de ao serviço de uma cau
sa. Sem a sua áção é bem 
provável que a Republica 
ainda não estivesse procla
mada em Portugal. O M un
do valeu bem por uma bar
ricada que não se rendeu, 
que não se rende, que não 
se renderá nunca—afirmo-
o. Contra o edificio monár
quico as suas descargas cer
radas, todas as manh ãs, com 
pontualidade cronometrica 
faziam o efeito dos tiros 
da mais poderosa artilha
ria. Era a vós do povo cla
mando os seus protestos e 
ezigindo justiça; era a vós 
popular desvendando es- 
candalos e pedindo morali
dade. Nas suas páginas vi
brava a alma popular na 
certeza de que novos dias 
viriam para salvar a Pa
tria. A principio em volta 
d’essa folha agrupava-se 
um pequeno número de 
homens, mas esse grupo 
tornou-se legião, foi quasi 
o paiz inteiro pensando pe
la mesma fórma: era neces
sário destruir a monarquia 
e proclamar a Republica. 
França Borges dirigia essa 
campanha tenaz, persisten
te, violentíssima, audacio
sa, com a mais extraordi
naria serenidade. De dia e 
de noite estava, no seu 
jornal, com a fleugma de 
um comandante de navio 
na sua ponte durante o tem
poral, como o oficial junto 
dos seus soldados durante 
o combate. Assistia fleu- 
gmaticamente a todas as 
ameaças que os esbirros da 
monarquia lhe dirigiam; 
via, impassível, todas as 
perseguições. Fechavam- 
lhe uma casa para que hao 
escrevesse e ele instalava- 
se em outra — para escre
ver, para continuar a his
tória da monarquia, para 
revelar os seus crimes, pa
ra dizer que o regimen mo
nárquico era incompatível 
com a dignidade da nação, 
Prendiam-o? Pois de den
tro da cadeia continuava a 
escrever. A clamar que a 
Republica devia ser procla
mada para terminar com 
os crimes monárquicos, A- 
nos inteiros durou êste 
combate, em que os sacri
fícios, os desgostos, os con
tratempos se contavam 
pelas horas. Mas nada çon*

seguia desanimar essa for
midável envergadura de 
republicano. Uma manhã 
assistiu á proclamação da 
Republica. Estavamos jun
to d’ele. França Borges não 
perdeu a cabeça com entu
siasmos exteriores — em
quanto eram apenas ex
teriores. Continuou no seu 
jornal, no seu Mundo, que 
ele colocou sempre ao ser
viço do povo, a servir a 
causa popular, a defender 
uma Republica que fôsse 
bem para todos e não para 
um grupo. Depois exgo- 
tou-se. Cs seus nervos, o 
seu sangue, a sua vida, ex- 
gotaram-se pouco a pouco 
e o desespêro levou-o para 
a Suissa, onde encontrou a 
morte longe da familia, dos 
amigos, da Patria — tudo 
quanto ele amava até ao 
ezagêro, se ezagêros ha 
na bondade e no civismo. 
Foi ha um ano. E para a- 
valiar a sua fôrça, basta a- 
penas dizer que—faz falta. 
Os republicanosdevem ins
crever no seu coração a da
ta de 4 de novembro, co
mo uma data bem triste, 
na qual devem recordar 
com saudade o ilustre ca
marada morto e jurar pe
la sua memória combater 
até ao fim pela obra que 
ele idealisou e ezecutou até 
que a morte o feriu em ple
no peito.

JOSÉ DO VALLE.

---- ---------------------------- -

DOIS DECRETOS
i d i a n d o  as e le içõ e s  a d 

m i n i s t r a t i v a s —  lo u v o -  
e a u tio  o C o n g resso  da  
i£ e | m £ » iic a t

O D ia rio  do Govêrno 
publicou em 2 do corrente, 
em suplemento, os seguin
tes importantes decretos:

Tomando em oonsideração as 
ponderações que me foram feitas 
pelo Ministro do Interior, e usan
do das faculdades que me confe
re a lei n.° 373, de 2 de Setem 
bro de 1915;

Hei por bem, ouvido o Conse 
lho de Ministros, adiar as elei
ções dos corpos administrativos 
no continente da Republica e 
ilhas adjacentes.

O Ministro do Interior assim 
o tenha entendido e faça execu
tar. Paços do Govêrno da Repp* 
biica em 2 de Novembro de 1916. 
— Bernardino Machado — i 3raz 
Mousinho de Albuquerque.

Tendo em atenção a proposta 
que me fez o Presidente do M i
nistério, e usando da faculdade 
que me confere o artigo 12.° da 
Constituição Politica da Republi
ca Portugueza;

Hei por bem, ouvido o Conse 
lho de Ministros, convocar e x 
traordinariamente o Congresso 
da Republica para o dia 8 do 
corrente mez de Novembro.

Os Ministros de todas as R e 
partições assim o tenham enten
dido e façam executar. Paços do 
Govêrno da Republica em 2 de 
Novembro de 1916.-—Seguem- 
se as assinaturas do Presi
denta eja Repubhe^ e de Iodos 
ps fDÍijistrps,

AGRICULTORA
T r a b a l h o s  a g r i c o i a s  d o  

n i e z  d e  n o v e m b r o

Ultimam-se os trabalhos 
que ficaram por concluir no 
mez anterior; verifica-se 
nos celeiros se os produtos 
agricoias estão bem acon
dicionados; é necessário 
observar se os telhados dos 
palheiros estão em bom es
tado, e se as forragens es
tão bem armazenadas; cal
culam-se as rações para os 
animais, tomando todas as 
providencias para que a sua 
alimentação seja abundan
te e higiénica; faz-se uma 
cuidadosa distribuição de 
trabalho para se aprovei
tar, o melhor que fôr pos
sivel, nos transportes o ga
do de lavoura: no principio 
do mez, vende-se o gado 
destinado para êste fim, e 
adquirem-se os animais de 
trabalho para se ultimarem 
as lavouras de sementeira; 
quando houver reservas de 
forragens verdes, de tuber
culose, de raizes ensiladas, 
bem como abundancia de 
fêno e de palha, é boa oca
sião de comprar bois ma
gros para engordar duran
te os mezes em que ha fal
ta de pastagens.
Em propriedades bem di

rigidas, onde ha abundan
cia de raizes forraginosas 
e de forragens ensiladas, 
os bois de trabalho são 
diariamente arraçoados em 
5o k. de raizes ou o seu 
equivalente em forragem 
verde, e io k. de boa pa
lha de milho, de trigo, de 
aveia, ou de cevada. Os 
agricultores práticos con
sideram que 14 k.os de fe
no de prado ou de legumi
nosas valem aprocimada- 
mente este arraçoamento 
àcima indicado, admitin
do-lhe que para ioo k. de 
pêzo vivo os animais de
vem comer todos os dias, 
pelo menos, - 4 k.os de bom 
feno ou o seu equivalente. 
Quando o trabalho é mai
or então, reforça-se o arra- 
çoamento com alguma fa
va ou milho,

Comentários & Moticias
V i n h o s

Consta nos que a Federação 
dos Sindicatos Agricoias Leiria- 
Lisbôa resolveu exportar por sua 
conta os vinhos dos seus asso
ciados e, para tal fim, requisi
tou j i i  do govêrno a cedencia de 
vapores ex alemães para o trans
porte d’ esses vinhos para Ror 
deus.

Para que o êzito seja seguro,, 
a Federação parece ter j á  agen
cias montadas em Lisbôa e ]3or- 
deus 0 que deixa vêr importan 
tissknos b#neficios para a no^sa 
viticultura.

E » r i s õ e s
Pelas dez boras de terça feira 

passada derauí entrada u.*s ca
deias $ ‘esta vila sloàí» dos San

tos, Filipe de Moura, Manuel V i 
cente, A lvaro  Gomes Carvalhei
ra, todos solteiros e trabalhado
res, naturais de Alhos Vedros, 
d ’esta comarca, acusados de ar
rombar a porta a Umberto M o
reira, tambem natural e residen
te na referida freguezia de Albos 
Vedros, e o agrediram á facada.

— Quinta feira tambem foi prê
so n’esta vila o trabalhador Ani 
bal dos Santos, natural da Moi- 
menta e residentes n’esta vila, por 
haver agredido Manuel Póvoas 
á paulada, deixando o maltratado.

«ysilgam çntog
Responderam no tribunal d ’ es- 

ta comarca; Segunda feira passa
da, Manuel José Caramelo, o 
«Bo iões» ,  solteiro, trabalhador, 
natural d ’ esta vila e João 
Inacio d ’01iveira, o «Caiado», 
maritimo, natural do Samouco, 
sendo condenados: o primeiro, 
em 6 dias de prisão e 3 de mul
ta a 10 centavos; o segundo, em 
10 de prisão e 3 de multa tam
bem a 10 centavos; José L ° P “ s, 
Francisco Ferreira, o «Pe ixoto » ,  
José Jacinto Covas, Joaquim dos 
Santos, João Fernandes e ReD- 
jamim E sleves acusados
de vadiagem, sendo o Lopes, o. 
Covas, o Santos e o L a g e  sen
tenciados a sej recolhidos u’uma 
colónia pop$I agricola por tempo 
não inferior a trez mezes nem 
superior a seis anos e absolvidos 
o Peixoto e o Fernandes por fa l
ta de provas, Quinta feira João 
Ratinho, solteiro, natural e resi 
dente n’ esta vila, acusado de 
furto de uma porção de carvão 
na fábrica de guano d ’esta viia, 
condenado erp 45 dias de prisão 
e 3 4e multa 10 centavos.

N o ta s  de SO ^ O O O  r é is
A  iijn de serem trocadas por 

outras de novo tipo, (20̂ 00] de
vem, até 30 do corrente, recolher 
todas as notas de 20?>000 réis. 
Passado êste mez a troca das 
referidas potas só se fará em 
Lisbôa, no Banco de Portugal.

S*í,o jtag aad a  e le i to r a l
A  propaganda da lista do blo

co (evolucionistas, unionistas e 
monárquicos de todas as raças 
e feitios) tefn sicjo feita (nem 
d ’outra fórma podia serj em pas 
quins sahidos do Convento cias 
Bicas sem uome da tipografia 
nem dos autores das ípfâuiias 
n’eles contidas. Ainda não vimos 
os nomes que copapõetn a lista 
do bloco, mas não se nos dá de 
apostar que muito poucoa ou 
penbuns d ’esses individuos se
riam ouvidgs sobre se aceitariam 
ou pão a inclusão fifi seu noi$e'

.na lista que só tem tido a apoia- 
la gente que se envergonha de o 
fazer de cara descoberta.

A  ser gra fa , achámos tristis
simo e nauseante o processo.

P r e s id e n te s  das assem -  
b lé ia s  e le ito r a is .
Sào os seguintes os presiden

tes sorteados para as assembleias 
d ’este concelho; A ldega lega— Ma
nuel Tavares Paulada e Manuel 
de Medeiros Junior. Canha —  
Martinho da Costa Oliveira e 
Mário José Salgueiro.

Â n l Q S a t o g r a f a

Continúa o teatro Recreio Po
pular a dar magnificas sessões a- 
nimatograíicas a que a concor
rência justamente corresponde. 
Das fitas na quinta feira corri
das destacaram-se as «Sob  o u- 
niíorme» e «O  seu dinheiro», 
enjo assupto empolgante de in
teresse forneceu ás gentes tam
bem uma excelente liçào. Vai, 
pois, em maré de sorte, o nosso 
amigo Nunes de Carvalho.

Para oje está prometido um 
maravilhoso espétáculo.

H a n ia  da p e rs e g u iç ã o
AH, os do convento, têem a- 

gora a mania da perseguição e, 
assim, vêem no seu pasquim de 
distribuição clandestina dizendo 
que os democráticos o que que
rem é acabar com o órgão con
ventual. Patetas! não vêem qua 
o seu órgão é preciso para no3 
fazer rir?!

P o b r e  g e n t a l h a

V êem  se perdidos, os frades 
organisadpres da lista do * bló
co » ,  e d ’ahi socorrem se de pas
quins e expedientes a nosso vêr 
roais ridículos que criminosos.

Pobre gentalha!

C o m issã o  U z c c n U v a
Pela  Ordem do Ezército N . “ 

20 — 2.* série de 21 de outubro 
último foi mandada louvar pelo 
Govêrno d.aRepublica Portugueza 
a Comissão Ezecutiva da Canja- 
ra Municipal d este concelho por 
ter contnbuido generosamente 
com donativos para pretpios des
tinados ao X V I I  Concurso N a 
cional de T iro  que teve lugar oa 
carreira de tiro de Lisbôa de 20 
de Setembro a 8 de outubro do 
corrente ano em comemoração do 
tí.° aniversario da Proclamação 
da Republica.

.a r t i g o
Por nos chegar bastante tarde 

tica nos de fora um artigo sobre 
França Borges, do nosso colabo
rador, sr. Aiarja j^ipiz, que 
publicaremos j} o prócimo núoiè.ro.
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C o a ír ib ís iç ô e s
Durante 10 dias a contar de 1 

do corrente, está patente na re 
partição de iinanças a matriz da 
contribuição de Juros do corren 
te ano, afim de podêr ser ezaini 
nada petos interessados, podendo 
estes reclamar: 1.°, erro na de« 
signaçâo de pessoas e moradas; 
2.°, indevida inclusão ou exciu 
são dos contribuintes; 3.°, erro 
no cálculo da importancia da 
contribuição, ou na determinação 
da taxa de juro.

As  reclamações são individu- 
aes e feitas em papel selado.

K o to  c o m b u s t ív e l
Na Inglaterra, fala-se muito, 

atualmente, d ’ um novo oombus- 
tivel para motores, obamado 
«Nata lita » ,  a que se atribuem 
excelentes resultados, álêm da 
sua produção ser baratissicna.

A o  que se diz, compõe-se prin
cipalmente de alcool, e a mistu
ra contêm um alcali em pequena 
quantidade para neutralizar a aci
dez dos produtos de combustão 
do alcool, os quais produziram a 
corrosão das válvulas e dos ci
lindros.

O& pasq u ina .
A  ilustre autoridade adminis

trativa tem estado a proceder a 
várias investigações sobre a apa
rição de pasquins anónimos que 
aqui têem sido distribuidos, 
clandestinamente, por debaibo 
das portas a d,esh.oras. A o  sr. 
dr. líodrigiies Viana não restam 
dúvidas sobre a pròcedencia dos 
papeluchos, parecendo-nos que 
os seus autores vão para juizo, 
e responderão por desrespeito ás 
leis da Republica e serão conde
nados

P r a ç a  T r a b a l h a d o 
r e s ,
Dirige-se-nos, n’nma carta, o 

presidente da Associação de 
Classe dos Trabalhadores Rurais 
d ’esáa vila, lamentando, o facto 
de, 4 noite, muitos, trabalhado
res. se reunirem n’urna. das es 
quinas, da rua Almirante Reis 
para, procurar trabalho, impedia: 
do o tranzjto, era, ger,»!..

Diz-nos, mais, o presidente ds, 
referida associação, sr. Francis
co Pedro Marques que, em vir
tude do edital mandado publicar 
pel& camara., que proíba o im 
pedimento d.e trânzito pode ter 
de intervir a fôrça armada que 
quasi sempre, t o z ,  graves, iacoav 
venientes,

Diz nos, por fim, que apele- 
njqs, paiift, Q espirito ordeiro, da 
classe trabalhadora, e lhe lem
bremos. que ba up33 linda praça 
cujo fim é procurar trabalho oq 
trabalhadores,

A  a i  v e r s a » !  o.

IfaíisQU. no preterito domingo 
mais nm aniversario natalicio 
da Ex..ma S .3 D . Maria Candida 
Rodrigues d ’ Anunciação, cari, 
nhosa filha do nosso.velho ajni- 
go  e correligionário José Ca.ndi- 
dp Rodrigues d ’Anunciaçâp,

Qs nossos parabéns,

A B e d p í . a s

A ’ mesa:.- ■
— Que ta! ap.ha esía pinga? 

E>listQ ainda o, amigo nâo. pro
vou . . . .

— Já, parece-me que já ,
—- Onde?
— N.a salada,

Calino nâo sabe.vêr o.s minur 
íps no r-logio.

— Qne horas são? pergunta- 
ih-e um amigo.

— Q u a t ro . . .
•*- Justas?

P e i i ã s i u c B l o
• O velhaco, não é um esperto; 

é um tolo que termina por se en
ganar a si mesmo.

ANÚNCIOS

V E N D E - S E
U m a  c a z a  d e  h a b i t a ç ã o ,  

c o m  q u in t a l  e  P o ç o ,  s i t u a 

d a  ru a  S e r p a  P in t o ,  T r a t a r  

c o m  M a r i a  J o s é  T a v a r e s  

L o p e s  R o c h a ,  n e s t a  y i la .

VENDEM-SE

U m  p r e d i o  c o m  a l t o s  e 

b a i x o s ,  h o r t a ,  p ô ç o ,  a d ê g a  

e  l a g a r i ç a  n ú m e r o s  16 a 

2o s i t u a d o  n a  P r a ç a  P r i 

m e i r o  d e  M a i o ,

O u t r o *  n a  R u a  A l m i 

r a n t e  C â n d i d o  d o s  R e i s ,  

c o m  a l t o s  e  b a i x o s  n ú m e 

r o s  19 a 23,

O u t r o ,  n o  L a r g o ,  cia 

í g r e j a  c o m  a l t o s  e b a i x o s  

n ú m e r o s  i 3 e  14.

O u t r o ,  na P r a ç a  d a  R e 

p u b l i c a  n ú m e r o s  i 3 e  14 

e  B e c o  d o  F o r t e  n ú m e r o  

í<p.: c o m  a l i o s  e  b a i x o s .

P a r a  t r a t a r  c o m  L a d i s 

la u  D u r ã o  d e  S á ,  A v e n i d a  

d a s  Q ô r t e s ,  55, 2 .0— - L i s b ô a .

í i m .  l i v r o  u t i l  ao com erc io  

M A N U A L
£}B

GORRBSPOPEEIA COMERCIAL

em.
P o r t u g u e z  e  i n g l e z  p o r  

Augusto de, Caslro.

E n t r e  o s  d i v e r s o s ,  l i t r o s  

d a  m e s m a  í n d o l e  q u e  h a  

p u b l i c a d o s ,  n e n h u m  c o m o  

ê s t e  e s t á  a o  a l c a n c e  d e  t o 

d a s  as. in t e l i g e n c i a s ,  n e 

n h u m  é  d e  t ã o  fa c i l  a s s im i 

la ç ã o .
O 1. n e g o c i a n t e ,  0  g e a r -  

d a - l i v r o s ,  o  m a i s  s im p le s  

e m p r e g a d o  n o  c o m e r c i o  

n ’e le  e n c o n t r a r ã o  u m  g u ia  

e  e x p l i c a d o r  s e g u r o  q u e  

lh e s  g a r a n t e  a d q u i r i r  d e n 

t r o  d e  p o u c o  t e m p o  u m  

c o n h e c i m e n t o  m u i t o  a p r e -  

c i a v e l  d a  l jn g u a  i n g l e z a .

I» v o l u m e  b r o c h a d o  $40.

B ib l i o t e c a  t>o F o t f o  

IL  B. Torres — E D IT O R

§ .  de S. Bento, 279, L isbôa

V E N D E - S E
U m  t o n e l  n o v o ,  b e m  a -  

v i n h a d o ,  d e  6  p ip a s .

Q u e m  p r e t e n d e r  c o m 

p r a r  d i r i j a - s e  a E m id i o  P i -  

r.c.s?in 'c s t a  v i la .

ERVILHA. 1 B A T A T A  p a r a  s e m e n t e ,  

p in h e i r a  l e g i t i m a ,  t e m  p a -  

Erviiha, garantida, para ra  v e n d e r ,  n e s t a  v i l a ,  A n 

t o n i o  J o a q u i m  R e l o g i o  Ju 

n i o r ,

setnenle,.vende José Soares, 
rua do Cais, 22 
lega.

Aldega-

&  & &  &  &  &  &

6A P O I E S

A L E M T E J  A N O S

A c a b o u  d e  c h e g a r  a e s 

ta  v i l a  f a z e n d a s  e m  d i v e r 

sas  c o r e s  p a r a  c a p o t e s  a- 

l e m t e ja n o s .  —  Sebastião 
Leal da Gama Junior.

f f f f f f f f f %

V E N D E - S E
C a r r o ç a  b a i x a  e m  b o m  

uso .

N e s t a  r e d a ç ã o  se d iz .

G P i E G - Q K I Q  O T L

Com fábrica de distilação na 
travessa, do L a ga r  da Cera (na 
pontinha) oferece á sua numero
sa clientela, álém de aguardente 
bagaceira, muito, boa, de que, sem.- 
pre tem grande quantidade para 
venda, finissima aguardente de 
prova (30“) para melhorapiento 
de vinhos, assim como aguar
dente anizad.a muito, melhor que 
a ch.a.mada de Evora. Os preço.s 
são sempre inferiores aos de 
qualquer parte e as qualidades, 
muito superipser.

! ® 3s i s 3s s e ; s i e 3s g i 3S i e 3s s e E S  

F OSTAES liUSTOM O T

J O À O  S I L V E S T R E  M A R T I N S
Participa aos seus estimáveis fregueses bue recebeu 

um grande sortido de postaes das ultimas novidades, 
desde 10 réis alé 800 réis, assim como tambem tem um 
grande sortido de quadros para sala e molduras para 
retratos, espelhos, vidros para caixilhos, grande varie-  

dade de outros artigos,, perfumarias, re tropeiro, fanquei
ro, romances de diversos autores, almanaques, calaida-* 
nos, blocos, airtigos para. brindes, etc.

■ « g »    — <

1 4 3 - R U Â  ALMIRANTE R E I S - 1 4 3
(E.squiiia da Rua do Poço )

A X j Q E G A X jJ I I G - A .  806

T R E S P A S S A - S E

O u  s u b a r r e n d a - s e  p o r  o  

s e u  d o n o  n ã o  p o d e r  e s t a r  á 

te s ta ,  u m  e s t a b e l e c i m e n t o  

b e m  loca.li ,vado, n e s ta  v i la .

T r a t a - s e  c o m  J o s é  S o a 

re s .

m& 9 A M P M M  U B  éÇÃO HABfOHÂí
I M

O  D O G M A  D A  O P I N I Ã O  P U B L I C A .

A  artificialidade e a deshonestidade da opinião publica. Os tra fican 
tes da letra redonda, criadores da fôrça ficticia, da opin.ão. A  força do jor
nal independept “  eo  e.nvenenamento subtil causado pelas suas infotmações 
Manifestações espontâneas preparadas na sombra: o ezemplo do caso Ferrer. 
A  crueidáae patológica das,, niassas pppulares. A  formação da opinião n.i 
época, do Terro r. O poderio, da, opinião pública é. o poderia da ignorancia. 
A  competencia profissional causa de inaptidão para a crít:c dos factos po 
líticos. Necessidade de dar á patria um podêr que seja independente da o-, 
p.nião..

„ mm B  m ..

TIPI) GRAFIA I D f f l i
J O S E  A U G U S T O  S A L O I O

S i

Esta casa encarrega-se
de todos, os„ 

trabalhos, tipqgr^Jiccs pelos, 
preços mais reduzidos de 

Lisbôa, encontraudo-se para 
]»S0 m0n.t3dft.G0m 

maquiuismo e materiais, 
novos, do primeira ordem, 

p.ara trabalhos

d.e luxo s  fan tas ia

grande  variedade da 
tipos para 

cartões de visita, fáturas, 
envelopes, 

is^morandnns, obras de livros 
e jornais, relatorios. 

q estatutos, etc., eto..

T M ? á i f 03 ik T w *  £  A l t o  f i s i g v o

■l.. 1 ! ......■W1!-1.- M1 !' 1

Encarrega-se de encadernações em 
todos os géneros

ALDEGALEGA



BORRAS E SABROS
G r e g o r i o  G i l ,  c o m  fá 

b r i c a  d e  d i s t i l a ç ã o ,  p r e v i n e  

o s  e x . rauS l a v r a d o r e s  e  m a is  

p e s s o a s  in t e r e s s a d a s  q u e  

c o m p r a  q u a i f q u e r  q u a n t i 

d a d e s  d e  Sarros, Borras 
espremidas e secas, e  e m  

e s p e c ia l  Borras em liquido 
por p r e ç o s  m u i t o  e l e v a d o s .  

P é d e  p a r a  n ã o  l i g a r e m  n e 

g o c i o  c o m  o u t r a s  p e s s o a s  

s e m  a n t e s  c o n s u l t a r e m  o s  

seus p r e ç o s .

8 3LÍIB1 PMSAMESIli)
i .  e . m m

JULGAR DEUS
í  rab a lh o  bc a lia  íranscenbencia íilo sò íic a

A verdade, a razão» e a e iese ia  esmagando os p re 
conceitos bfbMtos e os dogmas absearáos 

elsss re lig iões  qsse lè-essa dosísiaaado o  
bííuíeèíI© e í'EBãraTíiclo.o p rogresso

fl m U l l  S E I  M E S T R E  P A R A  T O D O S
N o v i s s i m o  g u i a  d e  c o n v e r s a c ã o  f r a n c e z a

— *  eom *-

fl ÈSM!
M E D IC IN A  F A M IL IA R

COORDENAÇÃO D E

«P o ã ©  d a  S o l e d a d e  M o r a i s

Um  volume com perto de Soo
páginas

S£© eeasáavos

L iv r o  de grande utilidade caseira

S U M A R IO : L ico r deparatno  ou 
purgante, clistéres e seu préstimo- 
vomitório e seu emprêgo, chás e co 
simentos, elixir estomacal e seu em
prêgo, leite e lambeaores peitoraes. 
óleos e caldos, dieta rasoavçl. imagi 
nação curativa, banho de fogo sudo
rífico, banhos frígidos, lavagens, fri
cções e compressas estimulantes, si- 
napismo e outros tópicos distrativos, 
reíiexões ácêrca dos vermes e cura 
das sezões, remedio para os olhos, 
ouvidos, .fouces e dentes, contra a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
ctu-.rréia, astma. saluços, incómodos 
na bexiga, gangrena, envenenamento, 
frieiras, sarna, escaldaduras, foga- 
gens, unheiro, panarício, antraz, fe
bre interm itente, febre remitente, 
outras febres, febre amarela, cólera- 
roorbus e tifo consequente, febre 
lenta da tísica, moléstias na cabeça, 
nos olhos, nos ouvidos, fossas nasaes, 
bôca, dentes, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui 
nencia, escrófulas, intumescência das 
parólidas, moléstias np, peito, cora
ção, pulmão, figado. estômago, ven
tre, remédio contra a solitária., cóli
ca, iópico de açáo diurética, molés
tias nas vias superiores e suas depen- 
cias, via posterior, via anterior, in tu 
mescência testicular, hernia, moles 
tias renéreàs, gonorréia, blenorréia, 
blenorragia, cubóes, moléstias nas 
extremidades das pe-nas e braços, 
frátúras, torceduras, reumatismo, gò- 
ta. ciática, varizes, calos, pés sujos, 
cravos, morfeia, bexigas, tinha, e ri
sipela, feridas, tum ores, úlceras, fe
ridas recentes,' feridas estacionarias, 
cancros, aneurisma, tétdno,' kisto, 
cachexia e rachitis, nevralgias, insó
nia, sonolência, loucura e delirio, 
apoplexia, hidrofobía e biofobía.

L IS B O A

Henrique Bregante Torres

R . de S. Bento, 279

A  lu\ iluminando uma era nova, libertando o espirito 
cia mulher e da criança da tutela nefasta dos jesuí
tas e aas congregações religiosas.

TITULOS DOS CAPÍTULOS

D i v a g a n d o = O n d e  p r in c ip ia  e  o n d e  a c a b a  D e u s = A  

p r e o c u p a ç ã o  d a  h u m a n i d a d e = A  B ib l ia ,  a H i s t o r i a  d a  

F i lo so f ia = - - -A  t e r r a  s e g u n d o  o s  s a b i o s = O s  c r i m e s  e  o  

D e u s  B íb l i c o  — O  d i l u v i o  d o s  h e b r e u s = A  B ib l i a  é  o  

l i v r o :  m a is  i m m o r a l  q u e  h a — J u l g a m e n t o  d o  D e u s  d a  

G u e r r a —  E u re c h !-J .e r ic h ó= 0  e g i t o  h i s t o r i c o  a t é  a o  

e x o d o - d o  p o v o  d e  M o y s é s = F i l o s o f a n d o =  F i l o s o f a n d o  

e  c o n t i n u a n d o — D e u z e s  e  r e l i g i õ e s — A u t o s  d e  fé ,  t o r 

m e n t o s ,  m o r t i c í n i o s  e  a s s a s s in o s  e m  n o m e  d e  D e u s  

c r i s t ã o — A  s e p a r a ç ã o  d a  i g r e j a  d o  E s t a d o

O livro é dedicado ao eminente homem d’Estado o ilustre cidadão 
DR. A FO N SO  CO S'l A . e é uma homenagem ao gran ie propagandista re
publicano DR. M A G A L H A E S  L IM A . Grão-Mestre da Maçonaria Portugue
za, á Maçonaria-mundial e aos livres pensadores.

20 CENT. ---
( p o r  s e r  o  r e s t o  d a  e d i ç ã o )  u m  v o l u m e  e m  8 .° ,  b r o c h a 

d o  e  c o m  o s  r e t r a t o s  d o s  p e r s o n a g e n s  a q u e m  é d e d i 

c a d o ! !

E N C A D E R N A D O ,  3 0 0  R E I S ! !  

V  v e a a d a  e m  i o d a s  a s  S J v r a r i a s

P e d i d o s  d e  a s s in a tu r a ,  r e v e n d a ,  o u  g r a n d e s  e n c o 

m e n d a s  a L u i z  P e r e i r a — | o g o  d a  B o l a — O B I D O S .

a  p r o s s t a o e i a  f f i g i a r a d a  essa sobes  d a  P i n g u a  

p o r í a s g a i e z a

P O R

i .  Gonçalves Pereira
Vocabularios,

Cartas comerciaes e de amisade 
Diálogos e frades úteis

U M A  C A M P A N H A  A E  A C A 0

i  v o l u m e  c a r t o n a d o  e  f r a n c o  d e  p o r t e , .  - . . .

B r a z i l  e  m a is  p a i z e s  e s t r a n g e i r o s ................... $ 4 0

A ’ C o b r a n ç a ................... .................................... ..........  $ 4 o

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia, em 

vale do correio, ordens postaes ou sêlos de $02,5 devem ser diri
gidos- a

n u  A líSSA. I© —1 .» (A o s  P a ig l is ía s )

LISBOA
E m  A l d e g a l e g a  p ó d e  e s t e  novissimo guia de conversa

ção francesa s e r  e n c o n t r a d o  n o  e s t a b e l e c i m e n t o  d o  

sr .  João Silvestre Martins, r u a  A l m i r a n t e  C â n d i d o  
d o s  R e is ,  148.

ULTIMAS PUBLICAÇÕES:

l f l  C E K T A Y f l S — CADA I f l l i f l - i f l  C E l i l A I O S
A s s i n a t u r a  p e r m a n e n t e

A ' veada, em casa do sr.. JO À O  
M A R T IN S

ALDEGALEGA

O  L E V A N T A M E N T O  N A C I O N A L

I V

A  D E G R A D A Ç Ã O  D O  P O D E R  R E A L

U m a  c r u e l  i lu sã o .  O  r e i  r e d u z i d o  a s im p l e s  p r e 

g o e i r o  p ú b l i c o  e  a m á q u in a  d a s s in a r .  A  fa lsa  n o b r e z a  

d o  re i  c o n s t i t u c i o n a l .  A  i r r e s p o n s a b i l i d a d e  r e a l  o r i g e m  

d e  d e g r a d a ç ã o .  O s  f a m o s o s  á r g u s  d a  « m o n a r q u i a  n o 

v a » .  A  « m o n a r q u i a  n o v a » ,  m e n o s  m o n a r q u i c a  d o  q u e  

a m o n a r q u i a  v e lh a .  A  m o n a r q u i a  c o n s t i t u c i o n a l  n ã o  é  

« p r e f e r í v e l  a o  r e g i m e n  r e p u b l i c a n o .  O  a r g u m e n t o  d.o 

f i g u r i n o  in g l e z .  P o d e r  a b s o lu t o  e  p o d e r  a r b i t r á r i o .  O  

fa ls o  e q u i l i b r i o  s o c ia l  r e s u l t a n t e  d o  c a s a m e n t o  d o  p o 

d e r  r e a l  c o m  o  p o d e r  d o  p o v o .  O  p o d e r  r e a l ,  i n d e 

p e n d e n t e  d o s  s ú b d i t o s ,  n â o  c o n d u z  a o  d e s p o t i s m o .  

« R e i s ,  g o v é r n a e  o u s a d a m e n t e » .  O  e z e m p l o  q u e  n o s  

v e m  ’ d e  F r a n ç a .

A  v e n d a  n a  ru a  P o i a e s  d e  S . B e n t o ,  133 e  135 —  

L i s b ô a ’ P r e ç o ,  5 c e n t a y o s

w w - W W W  8K WW  JfeEsa m m  m. m  m  m  m  m  m m  m

A  V I T I M A  D E  U M  F R A D E  r o m a n c e  h i s t o r i c o  —  A  

S A N  I A  I N Q U I S I Ç Ã O  e m o c i o n a n t e  r o m a n c e  —  O  

A M O R  D O S  A M O R E S  n o v é la .  d e  c o s t u m e  —  O S .  

S E G R E D O S  D A  H O N R A  r o m a n c e  d e  g r a n d e  s e n s a 

ç ã o  —  O  L I V R O  D A  M U L H E R  a r e v i s t a  m a i s  u t i l  ás. 

d o n a s  d e  c a s a ,  2 0  c e n t a v o s  c a d a  t o m o . .

EM PREPARÁCÃOí

Q U E R E IS  S E R

G U A R D A  L I V R O S ?

Comprae o melhor método para 
o aprender

íniia bo praticante D̂ escritorio
pon

JOAQUIM JOSÉ DE SEQUEIRA

Acaba de sahir o 2. M IL H E IR O  
: vai. br., $5o ( 5oo)

En c .. $70 (700 
A ’ venda nas. livrarias e no editor

l í v r a r ‘ia  
V E N . T U K A  A B K A N T E S

So, Rua dó A lecrim , 82,

A  1N Q U 1S 1Ç . A O  E M  F ^ O R T U G A L  g r a n d e  r o m a n c e  

h i s t o r i c o ,  10 c e n t a v o s  c a d a  t o m o  —  A  m u l h e r  e m  su a  

c a s a ,  O  M A N U A L  D A  C O S I N H E 1R A ,  2 0  c e n t a v o s

c a d a  t o m o

A  medicina vegetai, será a prim itiva; mas é a mais natural, a mais prorp 
pta, a mais barata e a menos perigosa. Com várias nomenclaturas, fórmulas 
caprichosas, rotuios bonitos e reclames extravagantes, os médicos receitam 
e as pharmaçias vendem sempre «por alto preço», extractos dozeados de 
plantas táo vulgares, que em qualqner quintal se encontram sem custo FI 
uma industria íegai. scientifica. necessaria. mas que só póde existir pela ex 
ploraçáo dos. enièrmos. nem sempre ricos. O D iC C iO N A R lQ  D E  MFIDI.C1- 
N A  ^ L G E T A L ,  ao 3ic9nce.de todos, por Çarlos. Marques, é portaijto, util 
em todas as casas.— 0  i..« volum e, de 176 paginas, indica «òs signaes. qiie 
caractensam as principaes. enfermidades, é a sua cura peia therapeutica. ve 
getal», raizes; folhas. :V res e fructos, etc.— O s.» vol. tambem de 176 pag. 
trata d.a «desçr.ipçãò botanica, e emprego medicinal» das principaes, piantas 
portuguezas e bi i.ziL trás.

Çaaa voiume custa apenas 200 rs, ,pelo correio 220 rs.. e,encontratn.se, 
ja á '-enJa nas principais, livrarias do reino, ilhas, Africa e Brazil. Os pedidos 
devem ser dirigidos ao ed ito r,.FRA N C ISC O  S IL V A — Livraria do Povo, R. 
da S. Bento, 2 i6-B= Lisbôa.

A ’ v e n d a  n a  Biblioteca do Povo, H e n r i q u e  B r e g a n t e  

f o r r e s ,  R u a  d e  S . B e n t o ,  2 7 9

L I S B O A

LA CONQUISTA DEL ORO
por E L  M A R Q U E S  D E  T U D E S C O  

Obra premiada com 2.500 F R A N C O

E sta  n o t a b i l i s s im a  o b r a ,  c o n t ie n e -  e l  p r o c e d i m e n t o  

c i e n t í l i c o  d e  o b t e n e r  f a c i lm e n t e  r e c u r s o s ,  f o r m a  r a p id a r  

m e n t e  un c a p i t a l  y  c o n s e g u i r  bu en .as  r e n t a s .  Es u til  é  

i a d i s p e n s a b l e  a l p o b r e  y  al r i c o .

P a r a  e l  p o b r e ,  p o r q u e  sin e s f u e r z o  y  f a c i l m e n t e  

p u e d e  c o n s t i tu i r  un  c a p i t a l ;  p a ra  e l  r i c o ,  p o r q u e  le  e n -  

se?1a y  p r o p o r c i o n a  m e d i o s  u e  a u m e n t a r  e l  s u y o .

C o n  e s ta  in t e r e s a n t . i s im a  o b r a ,  c o n s e g u i r e i s  v i  v i r  

b ie n ,  sin i n q u i e iu d e s ,  u n a  y id a .  t r a n q u i l a  y  c i v i l i z a d a ,  

P R . E C I O  5 P E S E T A S  E X E M P L A R  

C u a l q u i e r a  d u d a  d e  i n t e r p r e t a c i ó n  s e r á  r e s u e l t a  p o r l o s  

H e r e d e r ó s  d e i  Marques de TiUesco C h a l e t .  B e la  V i s t a — -■ 

L i s b ô a  D á f u n d o .

L o s  p e d i d o s  al e d i t o r  V e n t u r a  A b r a n t e s — L i v r a r i a *  

<3o ,  Ru.a do .  A l e c r im , .  8 3 — Lisbôa,^


